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Hymenaea L, com cerca de 20 espécies, tenn como centro de distribuição a 
Amazónia. As árvores fornecem madeira valiosa, frutos comestíveis, resinas 
e cascas com tanino. A propagação de espécies nativas é, muitas das vezes, 
l imitada pela ocorrência de dormência nas sementes, retardando a sua 
germinação. O objetivo desse trabalho foi superar a dormência de sementes 
de H. parviflolia com tratamentos químicos e físicos além de descrever a 
morfologia de frutos, sementes e plântulas. Os frutos de H. parvifolia foram 
coletados em Moju (Pará). A te rmino log ia uti l izada na morfo log ia fo i 
fundamentada em trabalhos desta natureza, utilizando-se literatura clássica. 
Para o teste de superação de dormência foram realizados sete tratamentos 
e a testemunha, cada um com quatro repetições com 25 sementes em cada 
vaso, a uma profundidade de 2,0 cm, contendo substrato esterilizado, 
constituído de areia peneirada e serragem curtida, na proporção de 1:1, 
utilizado o delineamento inteiramente casualizado. Os tratamentos foram: 
químico, com ácido sulfúrico; mecânico consistiu de escarificação manual, 
em superfície abrasiva de esmeril elétrico próximo ao hilo e oposto ao hilo; 
imersão em água destilada à 70°C, por 30 minutos; água a temperatura 
ambiente por 48 horas com troca de água a cada 12 horas e a testemunha. 
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste"F", 
a comparação de médias pelo teste deTukey. A porcentagem de germinação 
das sementes para o tratamento químico em ácido por 25 minutos foi de 
100%, entretanto estatisticamente igual à porcentagem de germinação dos 
demais tratamentos. As sementes tratadas com ácido sulfúrico por 25 
minutos apresentaram maior velocidade de emergência, porém não diferiu 
do tratamento com ácido sulfúrico por 35 minutos e escarificação mecânica 
próximo ao hi lo. Os t ra tamentos com ácido sulfúrico, e escarificação 
mecânica mostraram-se eficientes na superação da dormência de sementes 
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de H. parvifolia. O fruto é um legume nucoide, oblongo, estipitado (ca. 6,1 
mm) com 1-2 sementes orbiculares, castanho avermelhadas, brilhosas, 
pétreas, com depressões na região lateral, hilo oblongo. Germinação é 
fanerocotiledonar epígea, os eofilos são unifoliolados coriáceos, ovóides e 
com glândulas no l imbo. 
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